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Ementa 
 

Apreciação de ensaios ou gêneros híbridos – sejam memórias, cartas, ou diários – notadamente através da 
produção de autores da virada do século XIX com desdobramentos no século XX, tais como Joaquim 
Nabuco, Rui Barbosa, Visconde de Taunay, Euclides da Cunha e Eduardo Prado.  
 
 

Programa 
 

1. A memória de Nabuco, a de Rui e a de Taunay 
2. Relações entre a correspondência e outros escritos 
3. Monarquistas e republicanos nas letras e na diplomacia 
4. A narrativa histórica como literatura em Euclides da Cunha 
5. O ensaio como forma na literatura brasileira oitocentista 
6. Taunay memorialista e historiador do Brasil 
7. A memória filtrada pela narrativa de Eduardo Prado 
8. As relações familiares e institucionais na diplomacia e na ABL 
9. A história do Brasil mediada pela oratória e pelo estilo da época 
10. A representação urbana na virada do século XIX e suas repercussões 
11. A sociabilidade brasileira identificável na prosa brasileira 
12. Leitura dos escritos a partir de fontes primárias 
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